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PROJETO DE LEI Nº  029/2020 
 

Dispõe sobre denominação das 
Salas do Museu e Centro 
Cultural “José Spadon” - Zito.  

              Art. 1º. – Ficam com os seguintes nomes as Salas 
do Museu e Centro Cultural “José Spadon” – Zito, ainda sem 
denominação: 

Sala 1 – Maria Amália Corrêa Giffoni; 

Sala 2 – Ana Rita Borges Cassiano; 

Sala 3 – Paulo Francisco Calovi; 

Sala 4 – Ignácio Lara Filho; 

Sala 5 – Alciro Ribeiro Meirelles; 

Sala 6 e Sala 7 – Octávio Bueno de Camargo;  

Sala 8 – Aldo Rani; 

Sala 9 – Domingos Thomazi Sobrinho; 

Sala 10 – Paulo Henrique da Rocha Corrêa; 

Sala 11 – Darcy Donda Persin; 

Sala 12 – José da Silva; 

Sala Multiuso – Carlos Alberto Del Bel Belluz; 
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Art. 3º. – As despesas com esta Lei serão cobertas 
com as Verbas Orçamentárias, suplementadas se 
necessário. 

Art. 4º. – A presente Lei entrará em vigor na data de 
sua promulgação, revogadas as disposições contrárias. 

 

        Sala das Sessões “Prof. José Gonso”, 27 de fevereiro 
de 2.020. 

 
 

Ver. Kleber Alessandro Borotto 
2º Secretário 

 
 

Ver. Paulo César Missiatto                   Verª. Juliana Garcia Lorencetti 
Presidente                                                             1ª Secretária 

 
 
Ver. Amadeu Aparecido Lourenço   Verª. Hermelinda S. dos Santos Rani 

 
 

Ver. Jomar Cestenário Francisco                           Ver. Luiz Carlos Bariotto 
 
 

Ver. Paulo Linares                                    Ver. Marcelo Simão 
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JUSTIFICATIVA: 

 

Maria Amália Corrêa Giffoni: Nasceu em Santa Rita do Passa 
Quatro. Professora formada pela Escola Normal de 
Pirassununga. Em São Paulo, na USP cursou a Escola Superior 
de Educação Física.  
Sua atuação profissional foi intensa, atuando em áreas técnicas 
de Educação, Folclore e Dança, tendo publicado várias obras 
sobre esses temas. 
 
Ana Rita Borges Cassiano: Filha de Eliseu Borges e de 
Cassiana Maria de Jesus nasceu neste município no dia 14 de 
junho de 1904 e aqui faleceu no dia 20 de dezembro de 1987. 
Apaixonada pelo samba e participante do carnaval de Santa 
Rita, ajudou a fundar em 1962 a “Escola de Samba 13 de Maio”.  
Foi destaque e desfilou por muitos anos naquela agremiação. 
 
Paulo Francisco Calovi: Nasceu na Colônia Nova, na então 
Usina Vassununga. 
Fez teatro amador, jogou futebol na A.A.S.R. Trabalhou na 
agricultura em propriedades de seus pais.  
Exerceu advocacia, de 1989 a 1994 juntamente com o Dr. 
Edson Viviani.  
De 1995 a 2010 participou de eventos culturais em nossa 
cidade, realizou palestras, contou histórias, etc. 
 
Ignácio Lara Filho: Nasceu em Santos, São Paulo, no dia 
29/9/1903 e faleceu em Santa Rita do Passa Quatro em 1973. 
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Chegou a Santa Rita do Passa Quatro em 1948 para lecionar 
Desenho no “Nelson Fernandes” 
Eleito Vereador para o período de 1/1/1956 a 31/12/1959. 
Aposentou-se aos 70 anos de idade e faleceu no dia 16/4/1973. 
 
Alciro Ribeiro Meirelles: Natural de nossa cidade nasceu no 
dia 17 de fevereiro de 1905. 
Era filho de Severino Otávio de Souza Meirelles e de lima 
Ribeiro.  
Agricultor foi Prefeito Municipal. Grande benemérito de nossa 
comunidade. 
Juntamente com Jayme Nori doou as terras para a instalação 
em Santa Rita da Escola de Iniciação Agrícola, o nosso “Colégio 
Agrícola”. 
Colaborou na instalação da APAE de nossa cidade e foi um dos 
fundadores do Delta Clube local, tendo doado o terreno para 
construção de sua sede. 
 
Octávio Bueno de Camargo: Nasceu no dia 14 de maio de 
1920 em nossa cidade. 
A sua vida profissional começou aos 11 anos de idade como 
alfaiate, e terminou em 1984, quando se aposentou já como 
professor de música. 
Em 1960 formou a Banda Infanto-Juvenil Octávio Bueno de 
Camargo. 
Em 1964 foi reger a Banda Infanto-Juvenil Municipal de Porto 
Ferreira, prosseguindo na formação de novos músicos. 
No ano de 1979 inaugura a Banda Infanto-Juvenil Municipal 
Zequinha de A breu em nossa cidade. 
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Em 1983 como professor da Prefeitura Municipal de Santa Rita 
(cargo efetivo), passa a ensinar música e a reger a Banda 
Zequinha de Abreu, dando suporte ao coral que tem o seu 
nome. 
O Professor Camargo é autor da parte musical do Hino de 
Santa Rita, que tem letra do poeta Mário Mattoso. 
Faleceu em 1988. 
 
Aldo Rani:  Nasceu em Santa Rita do Passa Quatro/SP, no dia 
09 de abril de 1920. Filho de Fernando Rani e Constância Rossi 
Rani.  Foi um dinâmico comerciante com a “Casa Rani” e um 
Fazendeiro com muito empenho. Casado com a batalhadora 
Rita Aneris Thomazi Rani e desta união tiveram três filhos: 
Marcia Maria Rani Mazine, Mirian Constância Rani e José 
Marcos Rani.  A música fez parte integrante de sua vida onde 
tirava sons maravilhosos de seu inseparável violino.  Foi 
membro da “Orquestra da Fuzarca”, “Orquestra Zequinha de 
Abreu”, regida pelo professor Camargo, “Conjunto da Saudade”, 
etc.  Quase sempre os ensaios eram realizados no espaço 
físico da “Casa Rani”.  Representava a cidade Santa Rita em 
todas as homenagens para nosso imortal “Zequinha de Abreu”, 
bem como participava das Serenatas e Alvoradas, enfim, não 
pode ser esquecido, pois ajudou a construir a história desta 
cidade. 
 
Domingos Thomazi Sobrinho: Nasceu em Santa Rita do Passa 
Quatro no dia 13/7/1928. 
Músico tocava saxofone e clarinete. Participou de várias 
formações de Bandas em nossa cidade.  
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Organizou o “Festival Zequinha de Abreu” no período de 1983 a 
2000. 
Foi um dos fundadores do Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais de Santa Rita do Passa Quatro. 
 
Paulo Henrique da Rocha Corrêa: Professor e escritor. 
Filho de Barnabé da Costa Corrêa e de Henriqueta da Rocha.  
Possui vários livros publicados sobre História e Geo-Política. 
 
Darcy Donda Persin: Nasceu em Descalvado, São Paulo, no 
dia 9/7/1938 e faleceu em Santa Rita do Passa Quatro no dia 
3/2/1991. 
Casou-se em 28 de junho de 1958 com Alcides Persin. 
Fotógrafa documentou os grandes acontecimentos de nossa 
cidade. 
 
José da Silva: Nasceu na Fazenda Bela Paisagem, em nosso 
município no dia 22 de fevereiro de 1916. 
Era filho de Antônio da Silva e de Maria Sabino.  
Aos 31 anos de idade casou-se com Maria de Lourdes Carlos 
Foi um dos primeiros organizadores da Igreja da Aparecidinha, 
na zona Norte e criou a 1ª quermesse naquele local.  
Criador do Círculo dos Trabalhadores Cristãos e participante de 
inúmeras instituições de caridade de nossa cidade. 
 
Carlos Alberto Del Bel Belluz: Santa-ritense, nasceu no ano de 
1941. 
Licenciou-se em História pela Universidade Católica de 
Campinas, foi professor efetivo da EEPG Nelson Fernandes. Foi 
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comissionado em 1981, no Museu Histórico e Pedagógico 
Zequinha de Abreu, da Secretaria de Estado da Cultura. 
Museólogo registrado no COREM – Conselho Regional de 
Museologia, de São Paulo. 
Colaborou nos jornais locais com a publicação de pesquisas de 
História do município. 
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Ver. Paulo Linares                                    Ver. Marcelo Simão 


